


SEXT .. 4.-PEJR.4.' riULHô, 

rea do A morte de Guerra j un-
• 

da 1orre . quetro Na espe1 

tias da Torre LONDRES 
resldlda pelo, (C l - d 1 a ·1· ) sido convocada pata úmr. u1lf!. :'1s 14 h1)- · !'<' , (>Inbaixé 
vae entregar onc usao a • pag na de t.arclo 111 tas, ficou all;aua lHHa a p1•0.\illla. h.'rça-
. Armada Ga- f · 1c 101·d» Curzc eu a. 
ral e para as O sr. ministro õa Instrução Tecebeu _ t1'os ll<.>je r• 
rLuguezes do tamtlein os segui11ties telegramas~ ta dó:; <i 'essa. 
e ainda r csi· Do dtretor õa Faculdade de l\fedicina A.s caJJJe.ra.s municiJ.Ules do Por· bros a·esro 
alguns_ clda- <le Lisboa. sr. dr. Azevedo r eves: ((:'\JH'ú- to e Ccimbra: e a.s suas 1na.ni- A'ananhã. 
m-nas a nos- sento a v:. ex.• a eXJpr~ssão do meu pczar festações de homenagem anunciada ~ 
)S d'essa co- pelo falecimento elo genial poeta Guerra PORTO, 12.-1' .-.. -a. i:;e8 são de llo.I e da r·ante as cJ 
o de .Melo e Junqueiro, gloria cins letras patrias». comi ·são execu u '"ª u:t <.amal'a :\Iunicipa.l rnU·ltaneame 

Do reitor elo Liceu de Bra.gança, sL roí aprovada uma proposUL do sr. damtro ção, que te 
r> de let, teem Adrião Amad-0: 110 pr-0!essorado do. Li ceu Gulina1 ãe., para que 0 munlcl .10 se ii- dada a um~ 
~das em brt- de Bragança a1pres.en1.a ~. v. ex."', ao Go- zesse r ep L·c . entar nos fu:µet·a es de Guer~a em cu1•tas 1 

e os estojos Y.Crno e ao Paiz a extPr.essão do seu pro- Junqueiro pelas me.,us do Senado e co- faze.r o vri~ 
cudos a ou1•0 fnndissimo pezar· tje a pe1·da. 1o eminenti's- mlssao eXf'C uUva, po1· um u a1egaclo dos .A espcc,tat 
, prlma •. nlgna sJmo poeta Guerra _ _Junq~~iro,. a ma101 .seus funcionarios e outro do COL'PO ue c1 :l. ~cns~C!( 
md~st.na na· gloria aa Raça. pemnd,o . .respmtosamen.te, Salvação J>ubHca e por dois aluno.; de ca- re-lacao <!:'} 

• se digne comunicar as suns condol€nc1as da lUn oo... e:sLabelcclmentn::; Coleglo do· 1 paz ela .Eur1 
lo Hustre es- a.0 Congres-o Nacional». urtãos, Internato :\Lunlctpat ,~ t:t1s:i do~ BRUXELl 
ma coopera- Do r.citor do Liceu d-s CoiJ111bra. sr. dl'. .Fllt1os <los .;oldados. Hesotveu tumben1 Pal'i~, €"i.P~ 
:. Al.uerw <le Dias Ferreira: «Em meu nmno e no do Institu ir t.'1oJs prcmlos ue 100$ao' cada pa~ <.lcdatações 
do sr. J~oba - consel;})o e5<'olar do Liceu <]e CoimbJ.'a. en- ra um alunv do lnternu.t.o e ou tt·o do uo- uha. .faier I 
1te se v.r.ontt- vi'o a v. ex.• votos do prof•undo pesai• ~- leglo cl_os Orfaos. e ao prolongamento da g-~.sc que o 
o encerradas la perda do genial p0€ta Guerra Junq11e1- rua Joao ue Deus-rua Dlreltu. <los ~·ran- ra. Quo o ~ 
e, com e~cu- ro, gloria naciooal». cos-dar o nome de Guer1·a. Junqueli•o. A a <lar á A 1 

na.1n um tra.- Do diretor da E~·cola Norma.l Primarrd sessão to! cm segulda encerrada. Os rs- viará sem 
Yalr~r real e de Coimbra 8r. dr. Autouio Leitão: <tEm presentantes referidos acima seguem il.mn- A·overnos fr 

J aviadores. nome do conselho d'e.sta escola mainifes.. nl1ã para. J .. lsboa. Desment~ 
nzl 1 do alml- to a v . ex.'" dolorOSo peza1' pela morte do Tambem reuolu a comtssão execuUv~ a./a 
'expostas no alti'ss.1mo poeta Guerra Junqueiro, expres.. da .Junta Gt:!ral do Distrito, sob a presl· Pl\RIS 1 a. IJa1·a. o ele- sfí.o maxima do génio da Raça11 . dencla do sr. at·. Sousa • eto, que enalte" • • . 
01·tunamente Da comi.., üo executiva re ... petiv~= «A ceu a memoria d .. Guerra Junquel.ro, dl boato. 0.<~ <I 
l·es IHlo 1nlH- União do Professorado P.rrm:irio~ sentiri<.lo zendo que ele com as suas est1·ores p ,_ ~n ª.vanç 
es cofu. a de- a per la 1rreparct.vel do p-0.eta Guerra Jun. trlotlcasJ cllelas ue beleza moral. svuber a 1 °~ unico~ 

da :\C~u·inha 
Lecrdo con · 
;o :Kaval aos 
Coutinho e 

1 Ma-

queiro. gl-0ria 1mor1"(>doura, do g-enio La- elevat• a um ni vel supertor o Yalor tnte- tu~tr~i~l Jl ~ 
ti'no e dtt Patria p-0rtugueza, ap1·~enta h·ctual elos luzltanos. o sr. dr. sousa H·- me. ios e 
ao Governo, na p-0s oa. de v. ex.\ since- to apl'esentou t m seguida uma proposta e~glob~r o 
!'a~ concl-0lencias». para qu~ a Junta se ílzesse· repl'escntar 0\j~pad~. 0 

'fan1bem enviaran1 td<'-..,granias as cama- nos !uueraes do Insigne poeta por um de· testa ~a_ po 
ras municipacs cto marante, l\Iertola, legndo seu e se associasse a todas a~ ma- Aque d<llspo1e 
Alijó, Lagos e Oli'veira do R-0spital; Jun- nlfestações de homenagem, tendo s ido S ec ai 
ta Geral d DisirH-0 <lo P orto, Camara aprovada. na e 
~lunicipal (1-0 P ortel. F.raternidade Lusita- A sessão fol depol .: encerrada em sinal LONDLlES1 
na de Petropoli . E~cola Primaria, Supe- de sentimento, por proposta. elo sr. Anl- rett,as na cai 
rior cte Povoa d~ Varzim. camar~ muni- bal CJH\ve , tendo an 1.es sldu e~petHdu um ~tanley na1 
cipaes da Covilha e c~<.'.;telo d-e Vule, llt!- telegrama ( e condolcnclas a familia de vels dl verg ,.i. ta «BJzanciol), de Coimhra; Camara Guerra .Junqueiro. glaterr·a re~ 
)Cunici.pal ele li'afe, C~·U.b R-ccre?-tivo de COL\lBRA,. '12.- C.-'1 C:imara ~Iunlclpal, efet1 vos pai· 
:wnrçn., Escola. Pri1na1·>a Su,per!o.r das na. sua sessao de hoje, resolYeu exarnr na bre os quaei 
caldas <la Rainha, namara Mun1c1pal o~ ata um voto de senthnento pela morte do ga.mcnto dai 
E\' ra, E:icola Prin1aria Supe1·ior Dr. emlneut~ poeta Guerra Junqueiro e ta- d.a segul'anç 
l\íart.i\ns de Llma, Ga1nara J.Vh1n]ci.pal de zer-so representar no3 funerues. da d sprcza 
Ovar, Club Portuguez Je S. Paulo. J·unta zarao no rut 
cio F1~guezin. Salvador de Ser1pa., Gtemio ARCOS (ANADIA), 10.-C.-Causou gran- mos r .. soh·1< 

Secu Jo do~ próressor~s f>r·ima110::; <te Gaia e As- de pezar n'esta. poyoacão, a noucla da 1.ros aliados, 
soclação Comercial e Industrial de Alco. morte do g1•ande poeta. Gu rra Junqueiro. repare os e tasculino baça. · A Camara Munrctpal de Ana.dia. enviou 1 Grantle Gue. 

• Enviaran1 ofieios : a Junta de Fres-uezia. um teiegL~ama ele con tolencln.8 á. vl uva do lcupacldade. 
·as ffialS a?.. Conceição ~ova . . L ociação elos Esco- grande n1orto, e out1·0 ao Pl•esldenLe da tam.,s <l!Sp( 

teiro~ de Portugn!, E~ola cte En.c:ino Pri- Gamara Munlclpal de I..tsboa, pedindo que melo • J.;esd 
o non1e. l .ati-O de Bemf;ra, Coentro RepubHcano a represent~ DOS tunernes.. lCIUe fui rejel 

1 
ca~t io 'Rrn.nc-0 . 'J .. ~ aiva, fnncionario~ da A bandeira n:tclonal esta. lçaua a. mela conscrYadu 

qUe Vae arlmintstração c!o Porto de Li bo~J d~le. haste 1?º edl~cto dos Paços do Concell10. lealdacle e 

P Eríldto de antos ~nado àa Un1Yers1tlà..· A LTb, 9. -c.-causou aqul ruud'1. im- rol e contln1 
~en aS .. CÍ ~ ~ <le L iSb'1<.. , pre..,são f" Dotlcta do falecimento do ge- tla tia paz é 

. . 'Inml)Cm envinra!11 p~zan1€s por car'ta, nlal PO~La Guerra Junqueiro. sendo geral .Dcclnron 11 
~ 1ste ri O», on d 1xa1•a1n .ntõe., os srs. co1·onel Cos- a opln1ao oe que os seus restos mortaes mtt• a. respo1 

1 
ta -~l acerl-0, ctrs. Ri ·ardo :Machaclo. Gar- devrm 1lcar nos Jeronimos. manha, esp 

- r üo ll<> Ara.ujo · .\11isn. to LaC€rda, J\Ioraes SA nOIA, 10.-C.-Cau ~ou aqui a mats sobL'e o assu 
• . ,, ile c~rvalll o, Guilherme Aug·usto Paixno, p1·orunda emoção n noticJ<t. do_· ra1ecimen- dos. o sr. /. 

f:l 1 lStar-. ' \Venrlel elo!, Re1c:, corporação de sargentos to de GueL·ra Junqu( 11·0. n. torre ua <la, quê ern 
~ti ~ <lo Grupo de J:. quac.lrilha . c.Je .\viação 11l{e- egreJa par.Jqu1al o. ~nus tocam a 1Ina-

1 
L\ulu-, a Alei 

S. Luiz • 

publica». ,T•Ullta da ~'re.gnezia. <lo~ Anjos, dos. e no predlo O'H1e se encon~ra insta· i.tarnente l>~ 
Guerra e á empregados da mina de s. Ja ia a J Uü.ta de F1•eguezia. esta a mela ' compromete 
Pedro àa Cova. !lrofessores d-e Ar·raiolos. adriça a 'bnndelru. nacional envolta. en1 qual só é ~o 
coronel P1r~ .i\I-0nteir-0, D. ~!alia Ri'bei- crepes. ~ as 1't' p,1raçoe 

a. que, no ro Artur. Jorge .Rosa. Oentro Republica- t OIMBRA, H.-C.-l:!t~n sln.11 de senti· «Para a se~ 
a favor (la no Dr. Antonio .1osé d,_hJmeida, Antoni'o m,_ento pe1u. morte <le buerr.J. Junqueiro. pr0cur~L' rn 

r.c ·i<.Ia pela Tomaz Quartin e do c.scrítor An1€ro de ve-se a meta lla~te a bandeira nacional ocupaçao do 
cnja ~'\.ce- Fjgueiredo. em todos os ediftclos puu11cos e em al· O sr. nald 

' no ... polcr, E. ·araram nas atas das suas sessões vo-- guns particulares. . ... por pedir as 
tre · ato,;. «v tos de sentimento pcla morte do Poota: O l'eHur du Uceu Jose Faleao, em nome e.tas no as'i 
to coin sen- a (Hreçfto <lo At€neu Comercial de Lisboa. d •esLe estabelecimento de ens~ao, euv!ou claramente ~ 
~lla-<lo~ vor a ~ 1utnali<laclo 11a. con~trução Civi1, a. tdegramas de condolenclas a vlu ''ª de Na Camar~ 

a t f i"·-tas, Jnnta de :Fr ')gnezia de santa Isabel, 0 Guer_ra Junqueiro e ao ministro da Ins· uma dectar~ 
.-t · <;rn1,ner~te (:remio ,do :\linho, n. .comi são 1nunicinal truçu.o. O corpo docente do f..lceu e os dwin fez na 
.. · . • t, (]1.e Ia- elo P. R. n. , a dil'eção da Assocta~ão co- sew~ alunos tazem-se i·epresentar nos tu-
. . . _ nwrcial de LisJ)oa , a comi são exccut ;va n~~·aes. , 
.id,1, ) f\;,la n- ela Junta. Gc.ral do Distl'itO, a As-ociação l/1 UOA, 9.-C.-A morte <lo granue porta o 
~:t ~~o :-1

' ec~i- do~ Trahnlllaclores cte Iinprensa, Ore- Guena J~nqu ti·o, veroadeli·a gl HJa ua-
1~ 1 ctÇ.t<> oo imio (los Prof ssores Primarios Oficiaes clonai. rot nc1ul multo sentida. O 1cJorna1 

de Lisboa e 0 Casa· Pia Atletico Club, de Taboai. faz-se rcpres~.ntat• nos Iunera.es R.ecéção J 
que r€c:olreu encerrar a sua séde en1 si- ~do r. õr •. João aa. bllva. t.orrela. Pl'O· 

• rias 
nal de pezar. res;t-o~· da U~1versldade ue L 1s.Doa. 
~a se são da tarde ae hont€m ela Aca· l INJ.lAL Nv' O, 10.-C.-Fo.1 multo sen­

dúmia de Ciencias (ela . e d e Letras). o Ucta n esta. Joc~Udade ª·mor te do gran­
_r. dr. Jo~é :.\Jaria Rodrigues leu u1na de poeta quorra Ju!1qu~1ro. 

, ue reduz ~enticla alocuc:ão de 11omenagem a Jun- ! ZA \IBUJA, 1?· -~.-causou aqul a.mais 

o sr. ulini 
madamo Bo 
colonia ft>an1 
legação, pela 
!e .... t.a naci-OD; 

ri queiro. propondo qlle na ata se consi- p1 o~un~a 1mp1 essao a morte do g1 ande 
ros gnasse um voto lle profundo sentimento µoeta Guerra Junqu~lro.. 1 o e.lia tlo seu PARIS, 12. 

pela morte do Poeta ao qual se associou !Lu1eral as escolas nao 1unclonmn, A Ca- do ultimos 
~ou 110ntc1.11· 0 sr. dr. Jnlio de Vilhena. Além d'essa m,ara conserva a bandeira tcada a meia sentada uma 
e pe1.?8 518• manifestação <le pezar. resolveu-se que haste. ro , no a su1n·im 
bstrangel· uma dc-putação acartemica, pre hlicla pelo ALOEGALEGA, 11. - C.- N esta 'lla foi <lo 14 de juU 

· 0 n unlero sr. dr. Augusto ae Castro. asbjsta úOS fu- profundo 0 desgosto pela morte do gl'an- parisienses. 
neraes. ele Poeta da. «Patl.'la» e dos " tmplcs»,~ sen. rlcla. p.ai·a 0 

Ylgor os de- do para larueutae que a Gamara nao tl· rio àa Repu 
~yembro de vesse sabldo lnt~rpl·etat• a consternação PAIUS, 1l.-
piesmo roez, Do sr. J-0han Voetelinlc, ho1and€z, gran- geral. lancando na a.ta eia sua ultima ses· do pelo gove1 
os quadros de amigo de Portugal, recebemos o se- são um voto de sentimento e tcando a calor a i·ev 

ires. EscoJas guinte ~legrama: bandeira nacional a mela. haste. em slnal -{/f ) 
Prlma1·ias <1.AMSTERD ~I, 11.-Acabo de 1êr a no- de luto. ' 

1bra e res .. ticia da morte de Guerra Junqueiro, cuja A admtnlstracão do concelho :Procedeu 
obra consíitue u1n monumento eterno da de identica maneira, tendo sldo multo co-

1r da Escola beleza, da riqueza e tda força da lingua mentada tal atttude. 

-
Noti 

~. para to- portngueza. J .. ament-0 a mo1·te do grande AJ .... L?.t,NDJ5 iA DA Ir.É. 12.- ·r.-A Caurn.ra 
t<.~ão do pes· Poeta, como amigo que sol.l (le Portugal Municipal <t'este con:·e tllo é revresentaclêt Faltll d~ po' 
naes .Prima- e da sua 1. it€'1·atl~ra •. pedindo ao· s.eculo nos f~tncraes . de GueJ'l·a JUnquetro pelo Queixam-se 

que tran~nli.ta <t. ianulia de Junqueiro a sr. Joao da Costa Pessoa. secretal'lo <.lo vale Jj~ormosu 
wa, Porto e ex.pre~sã-0 tlo meu pezar. - Johan voete- Llct> u ce Gll vicente. de r .... Jsboa. compreendld~ 
1 SOJ.'CS e!eti· Link.>!_ ERV,b;DAL DO ALEMTEJO, u.- e.- Pol Blspo e a. t:e 
aes d~s ca· aqul muito sentido o passomento do gran- que nos pede 
~ lr alem de de Poeta Guerra. Junqudro. t ã 

No altar de Santa Filon1~na foi e.ele- Na escola do sexo mascuHoo d"esta vlla so ª ª e~lç 0 
ores qulzer bra.da uma mis a, pela-- 10 horas, man- depois d'uma PL'eleçà.o feitu. aos alunos comissario gE 
argo de se- dada ~zar pelo Centro Catolico. Foi ce- soJJre o Poeta, tol pelo pror. ssur sr. José A gat unagen 
PrJmarlas e lebrante o :rev. Dias de . ndrade. sena- Francisco de .Mou,·a determina 10 que to- Quelxoll- 0 
rL essas run· dor cato~ico. acolitado pelo oc·ev. dr. Weiss dos S:! conservassem de pé e snenclosos Estrada d:t~ I 
~.rvlco tlver. de Oli\"eua. Jdurante dols minutos, em J1omcnagem ao lhe rur1al'am 
elas o mals Este piedoso . ato foi muito conco1Tidô, glorioso autor da «Patrla>. cleta e ouLl'oc 

tendo l'eprc~enta.clo aquele Centro os srs CARVOEIRA (TORHBS V}!;DRAS), u .--c. -Pelo a ... ; 
: serviço se- Lino Neto, Simões Pereira, Alves Correia, -Causou dolorida impres ·ão a noUcla da da Pollcla ~!'e 
~s N~rmaes Fonseca uarcia ~ Zuzarte )1endonça. l \ morte do grande wet.a Guerra Junqueiro. as conllectda 
das Escolas Juventtud0 Catol1ca f€z-.;:.e xepre-.sentar .PEDROGA.M GRA.Nng, Q.-C.-As nott- maràes a «' 
~e. pelo ~r. :\-!arques ele Oliveira.. elas dadas pelos Jornaes, chegados hoje, lebre gatunÕ 
marlos ete- A~si_stiram tambern a familia <lo Poeta da morte do grande poeta Guerra Jun- tra re ruglado 
lsadus, rre· e muitos a.lun<>s e alunas da Escola. Nor- que1ro, !3-lnda. quç esperada, causou Yh·a oll ,-elra a 
J.tar quacs- mal Srnper1or. tmpressao n'esta vUa e em l•'lgueirú dos dro :\I·ii·ti 1• 
LVels as dls- -Por motivo àos funeraes de Guerra v,nnos, üe onde acabamos de regressar. ~tr ·· ído· :1, 1:e 
.e re~erelro Junqueiro. a reunião do 00nsell10 Supe- Bem se pode dizer que a I>,\trla está de Goi:nes '11ost: 
~ a que se rior do ComerciQ Industria, que havia luto. rua d~ .As;t 
cita ~Ureta- quantia de 5 
' truçao Prl· A. e< Marl~i nlnl 

llho do cor- o C,R~O dP. Sant::i l.r11z l Ministro cio Tr:::1n:1lho d~~~1~a:~~~~ 
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